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Tema Para Liturgias 2021
VIVEMOS PARA GLORIFICAR SOMENTE A DEUS

“Porque dele, e por meio dele, e para ele são todas 
as coisas. A ele, pois, a glória eternamente amém” 

(Romanos 11.36)

NOSSOS PASTORES

CULTOS MATUTINOS 
Liturgia baseada em Miquéias 6.8

TEMA: TRÊS COISAS QUE DEUS PEDE AO 
SEU POVO

1. PRÁTICA DA JUSTIÇA
- Cantemos o hino: “Contrição e Confi ssão” 
(NC 71)
- Período em oração de confi ssão
- Leitura Bíblica Conjunta: Salmos 18.1-6
- Cânticos espirituais

2. AMOR A MISERICÓRDIA
- Mensagem

3. ANDAR HUMILDEMENTE COM DEUS
- Cantemos o hino: “O Bom Pastor” 
(NC 151)
- Ofertório
- Declaração de identidade
- Oração e Bênção

Rev. Alberto de Lima
Pastor Auxiliar

Rev. Domingos Alves Filho
Pastor Auxiliar

Rev. Leonardo Campanha
Pastor Auxiliar
(11) 98442-2848

CULTO NOTURNO
Liturgia baseada em Atos 4.21

TEMA: A IGREJA DEVE GLORIFICAR A 
DEUS POR TUDO QUE ACONTECE

1. DEUS É SOBERANO E CONTROLA TUDO
- Cantemos o hino: “Sempre Vencendo” 
(NC 49)
- Leitura Bíblica Conjunta: Salmos 97
- Cânticos espirituais

2. DEUS É BOM E QUER O MELHOR PARA 
NÓS
- Período em oração
- Cantemos o hino: “Falar com Deus” 
- Ofertório

3. DEUS É PAI E ESTÁ NOS EDUCANDO
- Mensagem
- Cantemos o hino: “Unido com Cristo” 
(NC 115)
- Declaração de identidade
- Oração e Bênção
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Rev. Arival Dias Casimiro 
Pastor Titular
(11) 99355.2321

Rev. Mariano Alves Junior
Pastor Auxiliar
(11) 99503-7739

Rev. Nilson Junior
Pastor Auxiliar
(11) 98238-3471

Rev. Hernandes Dias Lopes
Pastor Colaborador

Rev. Nisan Baía
Pastor Colaborador
(11) 98108-4207

Rev. Osias Mendes Ribeiro
Pastor Emérito



PALAVRA PASTORAL

QUANDO SOMOS OS TERAPEUTAS 
DE NOSSA PRÓPRIA ALMA
Reverendo Hernandes Dias Lopes

“Por que estás abatida, ó minha alma? Por que te 
perturbas dentro de mim? Espera em Deus, pois 
ainda o louvarei, a ele, meu auxílio e Deus meu” (Sl 
42.5,11; 43.5).

O versículo em epígrafe é citado três vezes no Salmo 
42 e 43. Essa repetição ocorre por causa da ênfase 
que o salmista quer dar à necessidade de sermos os 
terapeutas de nossa própria alma. O contexto dos dois 
salmos é de um cantor do templo que está exilado no 
norte de Israel, privado do culto público, sem desfrutar 
das alegrias da adoração e dos louvores na Casa de 
Deus. O salmista tem plena consciência de que Deus é 
a sua alegria mais excelente (Sl 43.4). No exílio amargo, 
cravejado por setas venenosas, de inimigos cruéis, 
que o ferem com sua língua afi ada, questionando sua 
confi ança em Deus e afi rmando que nem mesmo Deus 
pode livrá-lo, o salmista se alimenta das lembranças de 
como liderava o povo de Deus nas procissões festivas 
rumo à Jerusalém, com o propósito de adorar a Deus.

É nessa conjuntura que, numa conversa diante do 
espelho, num solilóquio profundo, o salmista confronta 
sua própria alma, advertindo-a a não fi car abatida, mas 
prometendo louvar ao seu Deus, o seu verdadeiro auxílio. 
Este episódio enseja-nos cinco lições preciosas:

Em primeiro lugar, devemos ser terapeutas de 
nossa própria alma quando nos vemos privados 
do culto público. O autor desses dois Salmos estava 
no exílio, banido de Jerusalém, longe da casa de Deus, 
privado das festas, cercado por inimigos impiedosos e 
por circunstâncias medonhas. Sua alma estava numa 
espécie de lockdown radical, numa dolorosa quarentena. 
O culto público é fonte de grande alegria. A reunião dos 
remidos do Senhor, na Casa do Senhor, é tônico para a 
alma, fortifi cante para fé e estimulante do amor fraternal. 
Ser privado do culto público é assaz doloroso. Afastar-se 
desse privilégio é assaz perigoso. Em vez de rendermo-
nos à essa triste situação, devemos advertir nossa alma 
a não fi car abatida.

Em segundo lugar, devemos ser terapeutas de 
nossa própria alma sempre que o abatimento 

espiritual enfi ar em nós as suas garras. É possível 
passar pelo vale e fazer dele um manancial. É possível os 
pés estarem no vale e o coração estar no plano. Porém, 
às vezes, ao sofrermos revezes na vida, e descermos aos 
vales, nosso coração também desce a esses vales escuros 
e profundos. É importante ressaltar que não vivemos pelas 
circunstâncias nem pelos sentimentos. Vivemos pela fé. 
A voz estridente e mais cortante do que uma faca afi ada 
dos adversários, não deve sangrar-nos até à morte, mas 
levar-nos ao auto confronto para exortar a nossa alma a 
não fi car abatida.

Em terceiro lugar, devemos ser terapeutas de nossa 
própria alma sempre que perdemos a serenidade a 
ponto de fi carmos perturbados. Nossa alma, muitas 
vezes, é varrida de um lado para o outro, pelos fortes 
vendavais do medo, da dúvida e da angústia. O salmista 
além de estar impedido de estar na Casa de Deus era, 
também, atormentado pelos seus adversários. Uma 
alma perturbada, inquieta e desassossegada capitula-se 
à ansiedade e à depressão. Uma alma perturbada tira 
nossos olhos de Deus para colocá-los da carranca da 
crise. Converse, portanto, com sua alma. Confronte-a. 
Não permita que a sua alma habite no território da 
perturbação.

Em quarto lugar, devemos ser terapeutas de nossa 
própria alma, alimentando-a com o efi caz remédio 
do louvor. O salmista está privado do santuário de 
Jerusalém, mas sua alma é um santuário, onde Deus 
habita. O louvor não está restrito apenas a uma geografi a 
ou a uma circunstância. Podemos cantar na prisão, como 
Paulo e Silas. Podemos cantar no luto como Jó. Podemos 
cantar na noite da traição como Jesus. O nosso Deus 
inspira canções de louvor até mesmo nas noites escuras. 

Em quinto lugar, devemos ser terapeutas de nossa 
própria alma, relembrando a ela quem é o nosso 
verdadeiro auxílio. O salmista encontra pouso seguro 
para sua alma nas tempestades da vida ao afi rmar que o 
seu Deus é o seu verdadeiro auxílio. Os homens podem 
nos privar de nossa liberdade e até mesmo tirar a nossa 
própria vida, mas não podem roubar de nós a nossa fé e a 
nossa confi ança inabalável de que o nosso Deus é nosso 
auxílio na vida, na morte e por toda a eternidade.
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Para marcar consultas ou colaborar, entre em contato pelo WhatsApp do Ambulatório IPP: (11) 98354-0266

Médicos:
Cardiologia
Clínica Geral
Gastroenterologia
Ginecologia

Outros profissionais 
de saúde:
Nutrição 
Psicologia
Psicopedagogia

PRESBÍTEROS

28/03 – Matutino
Daniel de Alcântara  5821-2389
Eduardo Seiti Teruiya 3719-1361

28/03 – Noturno
Fernando A. M. Cera 3741-0484
Francimar C. Santos 5667-9222

JUNTA DIACONAL

28/03 – Matutino 
Líder de equipe: Rodrigo Gualano
28/03 – Noturno
Líder de equipe: Helio Camarinho
29/03 - Conexão com Deus (online)
Líder de equipe: Oswaldo Cera

Presidente JD: Rodrigo Gualano - 99996-5242
Vice-Presidente JD: Hélio Camarinho - 99634-5374

SERVIÇOS DE APOIO TEMPORARIAMENTE SUSPENSOS

SOS Oração: Envie seu pedido 
de oração para (11) 99511-8648

Otorrinolaringologia
Pediatria
Psiquiatria
Reumatologia

Advogados: Orientação jurídica

Disque Paz: (11) 3814-0655
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PEDIDOS
DE ORAÇÃO

DÍZIMOS
E OFERTAS

AGENDA
SEMANAL

ENFERMOS
Alexia; Anna Christina Pagani; Anna 
Maria C. Marques Cera; Antonia 
Loiola: Arthur (fi lho da Bianca); Célia 
Cavassi; Claudinei Cortiñas; Daniel 
Nitrini Batista; Edisabete Moura; 
Emília Alves Dias; Estelita Alcântara; 
Guiomar G. Bruali; Felicinda M. 
Araújo; Heico Uehara; José Brás 
Irmão (pai da Cátia Barcelos); 
Lourdes Poliana C. Camino; Luciana 
Gontijo Ali; Maria das Chagas; Dona 
Milu (mãe da Maria das Neves); 
Moisés Albino; Pr. Nisan; Pb. 
Raphael e Bertha de Cara; Renato 
Botuem; Roberto e Heleni Gomes; 
Rosalina Marcellino; Sheila Macedo; 
Silvia (fi lha do Diác. Severino); Uziel e 
Elaine Gonçalves.

OFICIAIS
Presb. Fernando Augusto Marques Cera 
e família;
Diác. Felipe Gustavo Dourado e família

IGREJA PRESBITERIANA DE PINHEIROS
Av. Dra. Ruth Cardoso, 6151 Pinheiros São Paulo SP CEP 05477-000
Tel.: (11) 3093.2858 | secretaria@ippinheiros.org.br

/ippinheiros

IGREJA PRESBITERIANA
DE PINHEIROS
CNPJ: 50.954.825/0001-13 
BANCO BRADESCO
Ag. 0031 • C/C. 118.599-3 
SANTANDER
Ag. 0729-0 • C/C. 13.000.219-4

JUNTA MISSIONÁRIA
DE PINHEIROS
CNPJ: 10.755.150/0001-69 
BANCO BRADESCO
Ag. 0031  -  C/C. 144.904-4

Preferencialmente utilize o site: ippinheiros.org.br/siteprover.com.br
Porém, nossas contas seguem à disposição!

JUNTA MISSIONÁRIA DE 
PINHEIROS
Alvo da Oração: As Nações
Pedidos específi cos: 
- Que essa crise sirva para que muitos 
se arrependam e sejam salvos; 
- Para que a igreja seja exemplo de paz 
e adoração, apesar desse tempo de 
medo; 
- Para que Deus seja glorifi cado e o 
reino avance por meio dessa situação.

DOMINGO (ONLINE) 
08h00 - Culto Matutino 
09h15 - Escola Bíblica Dominical 
11h00 - Culto Matutino
16h00 - Culto Vespertino
17h15 - Escola Bíblica Dominical
19h00 - Culto Noturno

Em função da pandemia do Covid-19, todas 
as programações estão sendo transmitidas 
pelos canais digitais e à distância e por 
tempo indeterminado.

Acompanhe nossas 
transmissões ao vivo:
youtube.com/ippinheiros

SEGUNDA-FEIRA (ONLINE)
20h00 - Conexão com Deus

www.ippinheiros.org.br


